MAIS  DE 

150 


www.suggar.com, br 


VIDA  LONG/. 
E  PRÓSPERA! 

PRODUTOR  DE  'STAR  TREK:  ALÉM  DA 
ESCURIDÃO'  FALA  SOBRE  O  FILME  pâg  iz 


metr 


® 


CURITIBA 

Quinta-feira, 

7  de  março  de  2013 

Edição  n2  455,  ano  2 


MIN:17°C 
MAX:  2SX 


www.readmetro.com  |  leitor.ctb@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metroctb 


POLICIA 


DE  MUDANÇA^ 

Aluguel  mais  caro  e  problemas' 
de  segurança  motivam  troca 


Edifício  da  rua  José  Loureiro  será  devolvido  ao  proprietário,  diz  delegado-geral  1  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


Caí  roubo 
de  carros 
na  Grande 
Curitiba 


Primeiro  bimestre.  Balanço  divulgado  ontem  peia  polícia  aponta 
queda  de  16%  no  número  de  furtos  e  roubos  de  veículos  na  capital 
e  região  metropolitana.  índice  de  recuperação  de  automóveis 
roubados  aumentou  21%.  Carros  populares  são  mais  visados  pác.o4 


DUma  vai  hoje 
a  Caracas  para 
enterro  de 
Hugo  Chàvez 

Um  dia  após  a  morte  do  presidente, 
governo  brasileiro  decretou  iuto 
oficiai.  Seguidores  fazem  cortejo 
na  capitai  e  o  comparam  a  Boiívar. 
Chávez  será  enterrado  amanhã  em 
Barinas,  sua  província  natai  pág.io 


Vocalista  da  banda 
Charlíe  Brown  Jr.  é 
encontrado  morto 

Causa  da  morte  de  Chorão  está 
sendo  investigada.  Famíiia  não  faia 
sobre  o  assunto  pág.i2 

Poupança  capta 
mais  em  fevereiro 

Caderneta  atingiu  R$  232  biihões. 
Apiicação  continua  atrativa,  mesmo 
com  queda  na  rentabiiidade  pág.o? 
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V  Â 


Assembleia 


Deputado 
de  novo 

o  radialista  Luiz  Carlos 
Martins  (PSD)  tomou  pos- 
se ontem  como  deputado 
estadual,  na  vaga  de  Luiz 
Eduardo  Cheida  (PMDB), 
que  assumiu  a  Secretaria 
de  Estado  do  Meio  Am- 
biente e  Recursos  Hídri- 
cos (Sema)  no  início  desta 

semana.  Martins  já 
havia  sido  deputado  por 
cinco  mandatos  consecu- 
tivos e  ficou  fora  da  casa 
por  dois  anos. 


Dólar 

+  0,20% 
(R$  1,97) 

Bovespa 

+  3,55% 
(57.940  pts) 

Euro 

-0,30% 
ÍR$A55Í 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Engenheiros  pedem  não 
renovação  de  pedágios 


Fiscalização.  Segundo  reiatório  do  Crea-PR  e  do  Senge,  obras 
viárias  não  foram  realizadas  e  a  fiscalização  é  ineficaz 


Um  relatório  de  fiscaliza- 
ção feito  por  engenheiros  do 
Crea-PR  (Conselho  Regional 
de  Engenharia  e  Agronomia 
do  Paraná)  e  do  Senge-PR  (Sin- 
dicato dos  Engenheiros  no  Es- 
tado do  Paraná)  aponta  que, 
depois  de  14  anos,  diversas 
obras  que  deveriam  ter  sido 
feitas  no  programa  original 
de  pedágios  no  Paraná  não  fo- 
ram realizadas. 

Contornos  previstos  em  di- 
versas cidades,  como  Ponta 
Grossa,  Apucarana  e  Cornélio 
Procópio  não  saíram  do  papel 
-  assim  como  várias  marginais 
que  eram  previstas  em  meios 
urbanos.  Segundo  Valter  Fa- 
nini,  diretor  do  Senge,  o  con- 
trato atual  é  inviável.  "É  prati- 


21% 


é  a  taxa  interna  de  retorno  das 
concessionárias  no  Paraná.  Nos 
novos  contratos,  índice  fica  em 
torno  de  11%,  segundo  o  DER. 


camento  impossível  de  se  ter 
uma  gestão,  são  centenas  de 
ações  na  Justiça",  afirma  ele. 

O  relatório  afirma  também 
que,  devido  a  uma  instrução 
normativa  do  Governo  do  Es- 
tado, a  Comissão  Tripartite, 
que  seria  responsável  pela  fis- 
calização, não  teve  acesso  aos 
dados  financeiros  das  conces- 
sionárias. "Não  tivemos  como 


analisar  os  balanços  financei- 
ros", afirma. 

Os  engenheiros  pediram 
ainda  que  projetos  desatuali- 
zados  seja  revistos.  "As  obras 
desse  contrato  são  da  década 
de  1990,  hoje  precisamos  de 
outras",  diz  Fanini. 

Em  nota,  ABCR  (Associa- 
ção Brasileira  de  Concessio- 
nárias de  Rodovias)  disse  que 
não  vai  se  manifestar,  já  que 
o  relatório  não  foi  feito  com 
a  participação  dos  outros  inte- 
grantes da  comissão  -  da  qual 
fazem  parte  as  empresas  e  o 
governo  do  Estado. 


THIAGO 
MACHADO 
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Programa  de  pedágio  foi  falho,  segundo  engenheiros  i  rodrigo  félix  leal  /  metro 

DER  diz  que  relatório  é  ação  política 


n 

Diretor  contesta  dados 

1  DIVULGAÇÃO/DER 

De  acordo  com  o  diretor  ge- 
ral do  DER  (Departamento 
de  Estradas  de  Rodagem), 
Nelson  Leal  Júnior,  a  publi- 
cação do  relatório  pelos  en- 
genheiros foi  uma  ação  po- 
lítica. "Estamos  tentando 
despolitizar  esse  assunto,  e 
acho  que  isso  é  político.  Não 
é  um  relatório  oficial  da  Co- 
missão Tripartite",  disse. 
Segundo  ele,  ao  contrá- 


rio do  alegado,  o  Crea-PR  e 
o  Senge-PR  tiveram  acesso 
a  todas  as  informações  do 
DER.  "Inclusive  os  finan- 
ceiros", afirmou. 

O  Senge,  no  entanto,  ale- 
ga um  problema  de  prazos. 
"A  data  para  indicação  dos  no- 
vos nomes  da  comissão  (para 
os  dois  próximos  anos)  era  28 
de  fevereiro.  Como  isso  não 
foi  feito,  achamos  por  bem 


divulgar  nossos  trabalhos  an- 
tes, até  porque  somos  repre- 
sentantes da  sociedade  civil", 
disse  Valter  Fanini. 

Negociação 

Leal  admite  que  algumas 
obras  do  programa  original 
foram  realmente  cancela- 
das, mas  em  governos  ante- 
riores. Agora  o  DER  está  ne- 
gociando com  as  empresas 


um  termo  aditivo,  para  que 
ações  judiciais  sejam  cance- 
ladas e  obras  autorizadas. 
"Tudo  que  foi  feito  na  Justi- 
ça deu  em  nada",  disse. 

O  DER  afirma  ainda  que 
não  pretende  aumentar  o 
prazo  das  concessões,  que 
vencem  em  2021.  "Isso  de- 
penderia até  do  governo  fe- 
deral, não  está  em  pauta", 
afirmou.  ®  metro  curitiba 


Cargos.  Nova  secretaria  é 
aprovada  na  Assembleia 


A  CCJ  (Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça)  da  Assembleia 
Legislativa  aprovou  ontem  o 
projeto  de  lei  do  governador 
Beto  Richa  (PSDB),  que  cria  a 
nova  Secretaria  de  Estado  de 
Governo.  A  proposta  também 
prevê  41  novos  cargos  em  co- 
missão, em  diversos  órgãos. 

No  debate  entre  os  deputa- 
dos, ontem,  o  texto  foi  apro- 


vado com  apenas  dois  votos 
contrários,  dos  petistas  Péri- 
cles de  Melo  e  Élton  Welter. 
Agora  a  lei  será  votada  em  ple- 
nário em  data  não  definida. 

Nesta  semana,  o  governo 
anunciou  já  estar  no  limite  da 
Lei  de  Responsabilidade  Fiscal 
em  relação  ao  pagamento  de 
salários  do  executivo. 
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Copei  garante  Copa  2014 


O  diretor  de  Distribuição 
da  Copei,  Pedro  Augusto 
do  Nascimento  Neto,  dis- 
se ontem  que  a  empresa 
"está  tranquila"  quanto 
o  suprimento  de  energia 
elétrica  para  Curitiba  du- 
rante o  mundial  em  2014. 
A  afirmação  foi  feita  du- 
rante reunião,  organizada 
a  pedido  do  Ministério  de 
Minas  e  Energia,  para  dis- 
cutir os  possíveis  gargalos 


"Esse  monitoramento  é 
muito  importante  para 
garantia  de  risco  zero 
de  apagâo  durante  a 
Copa  de  Mundo." 

MÁRIO  CELSO  CUNHA,  SEC.  COPA  2014 

do  setor  para  a  realização 
do  evento. 

"Tivemos  um  planeja- 


mento robusto  que  nos 
deu  flexibilidade  operacio- 
nal e  tranquilidade  quan- 
to ao  suprimento  energé- 
tico", disse  o  diretor.  Ele 
também  garantiu  que  to- 
das as  obras  estarão  pron- 
tas a  tempo.  "Temos  algu- 
mas obras  com  prazo  final 
para  abril  de  2014,  mas  tra- 
balhamos com  a  antecipa- 
ção delas",  disse. 
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Câmara  aprova  moção 
em  apoio  ao  subsídio 

Transporte.  Poiêmica  sobre  o  fim  do  repasse  peio  Estado  gerou  bate-boca  entre  o  presidente  da  Câmara  e  o  da  Assembleia  Legislativa 


Depois  da  afirmação  do  go- 
vernador Beto  Richa  (PSDB) 
de  que  não  vai  renovar  o  con- 
vénio que  garante  subsídio  à 
RIT  (Rede  Integrada  de  Trans- 
porte), os  vereadores  elabora- 
ram ontem  uma  moção  pela 
continuidade  do  repasse. 

Segundo  eles,  o  corte  po- 
de resultar  em  uma  alta  exa- 
gerada no  preço  da  passagem 
-  fala-se  em  algo  próximo  a 
R$  3,  ante  os  atuais  R$  2,60. 
"Os  municípios  não  têm  co- 
mo tirar  do  orçamento  o  sub- 
sídio. Esperamos  que  Richa  se 
sensibilize",  disse  o  líder  do 
governo  municipal  na  Câma- 
ra, vereador  Pedro  Paulo  (PT). 

Ao  saber  da  moção,  o  presi- 
dente da  Assembleia  Legislati- 
va, Valdir  Rossoni  (PSDB),  alfi- 
netou no  Twitter:  "Vereadores 
de  Ctba  querem  subsídio  do 


"Se  ele 
(Salamuní) 
ficou 
alterado 
é  porque  não  está 
preparado  para  o  cargo. 
Quem  não  deve  não 
se  ofende " 

VALDIR  ROSSONI  (PSDB),  PRES.  DA  ALEP 

estado  para  o  transporte  cole- 
tivo,  tenho  uma  sugestão,  fa- 
xina nas  mordomias  e  devol- 
vam os  recursos",  escreveu, 
citando  medida  do  Legislati- 
vo e  sugerindo  que,  com  a  de- 
volução, a  Prefeitura  poderia 
subsidiar  "ainda  mais  as  pas- 
sagens de  ônibus,  que  podem 
ficar  muito  caras". 


■T"^  ''Ele  é 

■V  *  ™  chefe  de 

um  Poder  e 
não  deveria 
ironizar.  (Deveria)  vir 
aqui  e  somar  a  nós  para 
pedir  ao  governador  o 
bem  ao  povo  da  cidade." 

PAULO  salamuní  (PV),  PRES.  DA  CÂMARA 

A  resposta  veio  de  ime- 
diato. O  presidente  da  Câ- 
mara, Paulo  Salamuní  (PV), 
pediu  a  palavra  em  plená- 
rio: "Desafio  (Rossoni)  para 
ver  onde  tem  mais  mordo- 
mia, se  é  na  Assembleia  ou 
na  Câmara  de  Curitiba.  Aqui 
não  temos  aviões,  coquetéis, 
cortamos  246  cargos  em  co- 


missão. Não  admito  que  es- 
se Poder  seja  agredido  por 
qualquer  outro  Poder". 

O  deputado  retrucou  e  tui- 
tou:  "Qto  à  exaltação  do  Pre- 
sidente, não  vejo  motivo,  pois 
é  só  transparência.  Economia 
faz  bem";  "Não  ofendi  nin- 
guém. Apenas  expus  a  rea- 
lidade"; e  "Nunca  fui  contra 
subsídio.  Apenas  apelei  para  a 
colaboração  da  Câmara". 

À  rádio  BandNews  FM, 
Rossoni  disse  que  "só"  provo- 
cou o  debate.  "Se  ele  ficou  al- 
terado é  porque  não  está  pre- 
parado para  o  cargo.  Quem 
não  deve,  não  se  ofende". 

Em  nota,  a  Câmara  pediu 
retratação  da  Assembleia. 


CAMILA 
CASTRO 
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TUDO  (SSO  POR  3  MESES 
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ASSINE  JA; 


4004-8844 


www.nelempre50s.conn.  br 


EMPRESAS 


li  dibilD  iriMÉli»  EDH  íqrHH  dl  iwiiHfllD  t  np^miilÉ 


At  1^  nh,  Hri  úvr\4*  □  iqIh  dt  tS  tí.íP  p4r  mh  4*  lEÍ  V iriM  1D  Kipt  i  h  Íibi^uíi  Ii  ilT  tHi  Eafrria,  ■■  iiIh  dt  1$  iD,Dã  p«f  nis,  mth  □  iwdt  dy^  lipiE&ii  eici^hIis  é  Íidi^híi.  VbIihil  làlilii  piiH  y  f*iW\ê  di  MnHyL  íiyíytlii.  iam  iili 
H«p4«HNí«  h  íHffii4Éi<i4  n^iK^fií  h  \  7ntíti  iin  i  PETriMyA.  Í4i  him  4*  nnnUimiti\i  siiim  d«      àttít  f\aia,  shA  eilri^4  mErid*  6\i  IS  Nd.OOl.  ií^idúMã  di  fliaAiiy  diiHrlmí^i  át  ^\nt*t  ia  i*mm  4bií|úPi  i  iWêm  a  íâ|4' «  iaIm  dt  \6U\6  dH  irbdgl^í.  i^rtlríifiiiciL,  t^il^rM  p^lilitBi  L4fMrt^ 

tlgiitf.  I  vtÍMídpíl  Qirifldc^^if,  dl  ^mii  1 1i4Figi-40  IflltMfl,  4  ménAd  M^nfl.  9ii*riii  ^^^r%r  ifri^^iMs  di<M1lMn  dtkflHnfill^hrt  4  pii^tUr  i*         |rt1vilt  ihIuI  ppf bf:^  «  pr>9ikíflur«  dl  OifVii  »  Q  mt4*«  Wi  Fp  p|r^  itt%4i  1^  [Kmdfl^  fff^         «tiiJ^l^rií  O  M^ill  d«  "«dim  ■>  ^Fl  t\^6 

SHÍ4Ír\i  iEflilD(é<s,  101  luDiáa-iiibiilDEil^s  E  didislBiuH  dl  IddiI  dE-GEissbú  InItiBtI.  [antillE  EHdÍEULdtdquiii|4idi  4>Enrni  imís  bick  uf.  Sinb^a^  iililigMrtsfZHlis  pirlirapd  ÍHiilirflinidEi.  bgios^i  piii  i  Idrirac&i  diíCH  :h  en^uIId£4s.  Cifl^ullE>£úiJi(^^  l«  cquisi|id  fi<  E4Na^flúD»i  di  ItTFúBi  Evpiisi 
MKih.  dl  r^ldcii-^g  hLili  ICíiAlHidy  f*\a  EmkiãlrL  itm  bilr  H  luni  di  htiriiãfh  Slf/^^/^^^'^'*'-  Õiuqyip4ÉNi!ilCiL  4tdiàls  ptJy  MÉI  dETcrla  sw  dml-rílii  íííémMé^  EMHylà  ti  !■  iÉiii*dEtAliEÍtach  dEilbri^âei  Ji  pliAy.  D  ircdirniAna  liEjky  Em  á\i  A  Íiqmií  è  jk\iú  f  dw^  pu  iêmòÈi.  dys 

Ih  kí  £3k  tari.  'AHuMHd^  d4s  wn^i^  4*  k4AÍi  \iTfi  t  Tt  ChiuIIí  C4ii^4n  diih  attúb  itt  i^a  íÀiút  t  dhf ifibllldid*  liinlei  fciri  lHS1dlii4&  in  ^*b  iidirií»^  íarMiirlilkH  i  {Md»fh^  dt  tqwit4|:l«^  iHhsir*  Itdinlyfll,  Itj  wrWtí  qriMHid^s  líp^k  ppi4  tDfii-ítii  m  oitmfíátf  4il*npnsH.i4t.lf. 


metn 


04  FOCO 


CURITIBA,  QUINTA-FEIRA,  7  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


São  José  dos  Pinhais 


Cela  de  delegada 
tem  princípio 
de  incêndio 

Oitenta  e  três  presos 
da  delegacia  de  São  Jo- 
sé dos  Pinhais,  na  re- 
gião metropolitana  de 
Curitiba,  tiveram  que 
ser  transferidos  por 
causa  de  um  princí- 
pio de  incêndio  de  uma 
das  celas,  na  noite  de 
terça-feira. 

A  suspeita  é  de  que 
o  fogo  tenha  começado 
após  um  curto-circuito. 
Os  detentos  foram  leva- 
dos para  outros  presí- 
dios da  região. 

No  início  desta  se- 
mana, 21  presos  fugi- 
ram da  delegacia,  após 
serrarem  uma  grade  de 
ventilação.  Até  ontem  à 
tarde,  apenas  um  havia 
sido  recapturado. 

Antes  da  fuga  e  das 
transferências,  a  dele- 
gacia contava  com  111 
detentos,  mas  a  capaci- 
dade é  para  apenas  36. 
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Assalto 


Empresário 
morre  após  um 
mês  internado 

Morreu  na  noite  de  ter- 
ça-feira o  empresário 
Jorge  Kuk  da  Silva,  de 
46  anos.  Ele  estava  in- 
ternado há  um  mês  no 
Hospital  Cajuru,  de- 
pois de  levar  três  faca- 
das em  um  assalto  que 
ocorreu  dentro  da  em- 
presa dele,  que  fica  no 
bairro  Guaíra. 

A  Delegacia  de  Fur- 
tos e  Roubos  de  Curi- 
tiba investiga  o  caso  e 
procura  pelos  suspeitos 
que  participaram  do 
crime.  ®  metro  curitiba 


Furtos  e  roubos  de 
veículos  caem  16% 


Pátio  de  veículos  da  delegacia  esta  lotado  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Evangélico.  Sesp  quer  saber 
como  informações  vazaram 


O  secretário  estadual  de  Se- 
gurança Pública,  Cid  Vas- 
ques,  afirmou  ontem  que 
vai  instaurar  um  procedi- 
mento para  averiguar  como 
vazaram  as  informações  do 
inquérito  que  investiga  as 
mortes  em  uma  das  UTIs  do 
Hospital  Evangélico. 

"Muita  gente  tem  aces- 
so a  esses  documentos.  A 
apuração  deve  transcorrer 
normalmente.  Pretende- 
mos descobrir  quem  pro- 


''Isso  é  uma  questão 
a  ser  discutida  no 
âmbito  judicial" 

CIDVASQUES,  SECRETÁRIO 

duziu  esse  vazamento.  Es- 
se tipo  de  postura  não 
contribui  em  nada  para  o 
esclarecimento  da  verdade 
e  confunde  a  opinião  pú- 
blica", afirmou. 

®  METRO  CURITIBA 


Balanço.  Dado  é  referente  aq  primeiro  bimestre  deste  ano,  em  relação 
ao  mesmo  período  de  2012.  índice  de  recuperação  cresceu  21% 


Dados  divulgados  ontem  pe- 
la polícia  mostram  que  hou- 
ve uma  redução  de  16%  no 
número  de  fúrtos  e  roubos 
de  veículos  na  Grande  Curiti- 
ba. Foram  1.285  ocorrências 
registradas  em  janeiro  e  feve- 
reiro deste  ano,  contra  1.520 
no  mesmo  período  de  2012. 

"Isso  se  deve  ao  traba- 
lho integrado  que  desenvol- 
vemos com  as  demais  dele- 
gacias que  envolvem  crimes 
contra  o  patrimônio,  além 
do  apoio  da  Polícia  Rodoviá- 
ria Federal  e  da  Polícia  Mili- 
tar", argumenta  o  delegado 
da  Furtos  e  Roubos  de  Veícu- 
los, Renato  Figueroa. 

O  balanço  também  apon- 
ta um  aumento  de  21%  no 
índice  de  recuperação  de 
automóveis  roubados  ou  fur- 
tados. "No  primeiro  semestre 
do  ano  passado  este  índice 
era  de  52,5%.  Agora  atingi- 


"Os  carros  populares 
são  os  mais  visados. 
Os  modernos  vêm  com 
mais  dispositivos  que 
dificultam  a  açâo  de 
marginais,  como  as 
chaves  codificadas " 

RENATO  FIGUEROA,  DELEGADO 


mos  o  patamar  de  63,5%", 
disse  Figueroa. 

Segundo  ele,  a  recupera- 
ção está  diretamente  liga- 
da ao  número  de  prisões.  Fo- 
ram detidas  80  pessoas  neste 
ano,  ante  64  no  ano  passa- 
do. "Quando  prendemos  tam- 
bém recuperamos  o  veículo". 


UNA 
HAMDAR 
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Mais  números 


Delegacia  de  Furtos  e 
Roubos: 

•  De  outubro  de  2012  a 
fevereiro  deste  ano 

Foram  presas  108 
pessoas,  apreendidos  i8 
revólveres,  9  pistolas,  um 
fuzil,  uma  espingarda, 
100  kg  de  maconha,  1,5 
mil  pedras  de  crack  e  12 
mil  buchas  de  cocaína 

Delegacia  de  Estelionato  e 
Desvio  de  Carga: 

•  De  julho  de  2012  até 
fevereiro  deste  ano 

Foram  recuperadas 
cargas  com  valor  de  R$  8 
milhões.  Também  foram 
recuperados  68  veículos, 
entre  caminhões  e  carretas 


Polícia  Civil  mudará  de  sede 


A  nova  sede  da  Polícia  Ci- 
vil será  na  rua  Mateus  Leme 
com  a  rua  Lysimaco  Ferreira 
da  Costa,  no  bairro  Centro  Cí- 
vico. A  data  da  mudança  ain- 
da não  foi  anunciada. 

Atualmente,  o  departa- 
mento fica  na  Rua  José  Lou- 
reiro, no  Centro  da  cidade. 
De  acordo  com  o  delegado- 
-geral  Marcus  Vinícius  Miche- 
lotto,  o  prédio  não  serve  mais 
ao  trabalho  da  polícia. 

"Nós  solicitamos  reformas 
aos  proprietários.  Infelizmen- 


te, eles  não  foram  sensíveis  a 
essa  reforma,  fizeram  apenas 
o  aumento  do  aluguel.  Em  vir- 
tude desse  desacordo,  não  te- 
mos mais  interesse  em  per- 
manecer no  local",  explicou. 

Segundo  ele,  o  prédio 
apresenta  alguns  problemas, 
como  a  falta  de  acesso  para 
pessoas  com  deficiência  fisi- 
ca.  "Temos  mais  de  15  anota- 
ções do  Corpo  de  Bombeiros. 
Hoje  se  eles  forem  ao  prédio  é 
passível,  inclusive,  de  interdi- 
ção". ®  METRO  CURITIBA 


Prédio  apresenta  problemas 
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*Nâo  mandei, 
mas  aceitei*, 
diz  Bruno 

Depoimento.  Peia  primeira  vez,  goleiro  admite  a  morte  de 
Eiiza  Samudio  e  confirma  que  se  beneficiou  com  o  crime 


Desta  vez,  o  choro  veio  com 
declarações  nunca  antes  fei- 
tas a  respeito  do  caso  Eliza  Sa- 
mudio. Ontem,  o  goleiro  Bru- 
no Fernandes  contou,  por  seis 
horas,  sua  versão  sobre  o  que 
aconteceu  com  a  vítima.  Pe- 
la primeira  vez,  ele  admitiu 
que  ela  está  morta,  apontou 
Marcos  Aparecido  dos  Santos, 
o  Bola,  como  executor  da  jo- 
vem, confirmou  ter  se  benefi- 
ciado com  o  crime  e  ainda  fez 
luna  declaração  surpreenden- 
te: participou  de  três  festas  lo- 
go após  o  ocorrido. 

Por  orientação  dos  advo- 
gados, o  acusado  respondeu 
apenas  as  perguntas  da  juíza 
Marixa  Rodrigues,  dos  jura- 
dos e  da  própria  defesa,  mas 
se  calou  diante  dos  questiona- 
mentos da  promotoria. 

No  depoimento,  o  goleiro 
negou  ser  o  mandante  do  cri- 
me, empurrou  a  responsabili- 
dade para  o  amigo  Luiz  Hen- 
rique Romão,  o  Macarrão,  e 
disse  que  se  sentia  culpado. 
"Não  sabia,  não  mandei  (ma- 
tar Eliza),  mas  aceitei  (a  mor- 
te dela)",  disse. 

Ao  narrar  os  acontecimen- 
tos, o  goleiro  entrou  em  con- 
tradição sobre  o  executor.  Ini- 
cialmente, Bruno  confirmou 
que  ouviu  do  primo  Jorge  Ro- 
sa a  primeira  versão  dada  à 
polícia  -  de  que  Eliza  teria  si- 
do levada  por  Macarrão  e  Jor- 
ge a  Vespasiano  e  entregue  a 
um  homem  apelidado  de  Ne- 
ném, que  teria  matado  e  es- 
quartejado a  vítima.  Em  se- 
guida, ele  se  calou  ao  ser 
questionado  sobre  o  nome  do 
executor.  Minutos  depois,  de- 
monstrando nervosismo,  ele 


Bruno  se  manteve  cabisbaixo  e  abatido  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


"Estava  prestes  a  acertar 
com  um  clube  europeu. 
As  declarações  dela 
estavam  atrapalhando 
as  transações " 

BRUNO  FERNANDES,  RÉU 


deixou  escapar  que  Neném  e 
Bola  seriam  apelidos  da  mes- 
ma pessoa  (Marcos  Aparecido) 
e  que  Macarrão  o  contratou 
para  matar  Eliza.  Mais  tarde, 
o  goleiro  acrescentou  ainda 
que  sente  medo  de  Bola. 

O  réu  afirmou  que  conhe- 
cia o  policial  José  Laureano  de 
Assis,  investigado  em  um  in- 
quérito paralelo  por  envolvi- 
mento na  morte  de  Eliza,  e 
que  ele  já  havia  ido  ao  sítio. 

Pressão 

As  falas  gaguejadas  e  inter- 


rompidas por  longas  pausas 
de  silêncio  marcaram  as  de- 
clarações de  Bruno  às  pergun- 
tas feitas  pelos  jurados  e  com- 
plementadas pela  juíza,  já  na 
etapa  final  da  sessão. 

Questionado  sobre  os  mo- 
tivos de  ter  mudado  o  nome 
do  filho  na  época  do  crime, 
o  goleiro  foi  evasivo.  "Sabia 
que  mais  cedo  ou  mais  tar- 
de as  investigações  iam  che- 
gar na  criança  e  eu  tentei...  é... 
não  tenho  como  explicar  para 
a  senhora...  eu  tentei...",  disse. 
"Despistar?",  completou  a  juí- 
za. "É,  despistar",  confirmou 
o  goleiro.  O  acusado  afirmou 
ainda  que  não  denunciou  Ma- 
carrão por  medo. 

O  julgamento  foi  suspen- 
so às  20hl4  e  será  retomado 
hoje  às  9h  para  os  debates  en- 
tre defesa  e  acusação.  Ontem, 
lun  dos  próprios  advogados 
do  goleiro  admitiu  acreditar 
na  condenação.  ®  metro  bh 


Paraná  receberá  R$  1,2  bi 


O  Governo  Federal  anun- 
ciou ontem  a  liberação  de 
R$  33  bilhões  para  projetos 
de  pavimentação,  mobilida- 
de urbana  e  saneamento  bá- 
sico no  Brasil.  Deste  valor, 
R$  1,2  bi  serão  aplicados  em 
obras  no  Paraná,  em  cida- 
des como  Londrina,  Marin- 
gá e  Foz  do  Iguaçu. 

A  ministra-chefe  da  Ca- 
sa Civil,  Gleisi  Hoffmann, 
adiantou  que  o  projeto  do 


R$  70  bi 

é  O  valor  total  dos  investimentos 
do  PAC  para  cidades  de  médio 
porte.  R$  33  bilhões  começaram 
a  ser  liberados  ontem 


trem  Pé  Vermelho,  ligando 
as  regiões  metropolitanas 
de  Londrina  e  Maringá,  vai 


receber  parte  dos  recursos. 
"Vamos  contratar  o  estudo 
do  projeto  da  construção", 
afirmou. 

O  dinheiro  virá  através 
dos  PAC  (Programa  de  Ace- 
leração do  Crescimento)  pa- 
ra cidades  de  médio  porte. 
O  Ministério  das  Cidades 
informou  que  já  cadastrou 
110  propostas  de  71  municí- 
pios sobre  mobilidade  urba- 
na. #  METRO  CURITIBA 


LRoteiros  perfeitos 
I  entre  o  céu  e  o  mar. 


St.  Maarten 

Dm  LM^  Bay  Beach  Resori 

S^icj?.^  diárig^,  l/Abril  â  JQ/De ^embrQ, 

café  e  Assistência  Médica. 
Apaítlr  deíRSS.O^ai 


Tour  Grécia  lmp€rdível 

VoandCi  Ali-talía  -  Rjçíervas  3tè  3i/Marça 
Saídas  diárias  de  l/^a\a  a  lÉ/Junhro 

Paisaftem  Aé^ea,  Traslades,  3  nciífei  &rri 
AtenaSp  3  fioites  em  My^orvos,  3  noítes  em 
Síntoriní,  BHhetes  de  Fef ry  pira  os  trechos 
Piraeus-Mylcorws^Ssrítorini-Piraeus  em 
claE^  turi^tic^r  Assistência  mécfica  ç  Citv 
Tg>ur^iin  A^nas,  Ç.3fé  da  manhi  cFiâriQ. 

A  partir  dB  (fiS 

Enerada  d«  R$  1,S94  +  9x  R%  41S 


Buenos  Aires 

Hqtel  Of  ly 

Satda  l/Maio,  Pas^B^m  a^nea,  crasladas. 
4  rtOit&4  Com  caféi  CityTouf  é  ASiiit^ncia 
Médica. 

A  partir  de  |ft$  9m 
Entrada  dâ  R$  iss  +  ^%  R$  77 


Orlando  Férias  de  Julho 

Cçn^ulce  RoEerro  dç«aihadp 
Somente  TerTESIre 

12  ní>ite&  de  hospedagem  Hotéis  Disney 
Ail  Srar  Resorts,  Cjfé  da  mafihSí  diário 
♦  1  rçfçição  ^sp^cial  tam  oí  pçrsíínaaejis 
Disney.  Visita  íos  S  parques  cwn  fiuia 
aqi^mp^nfiantç  ç  muLto  mâis. 

PreíO  em  Apío  QuadfMplo 

A  partir  deiM  4.553 > 

Entrada  de  ft$  i.48â+  9k  ft|  38S 


Nacional  -  Saídas  de  Corpus  Christi 

29/Maio  a  i/Junho,  PasMpem  aérea,  Traslados,  4  noites  com  Café  e  Seguro  viagem. 


Fortaleia 

Cily  icRir  panoráfTiko 

Mar^iro  Hotel 

A  partir  dp  (R^  2.1S3J 
Entf^da  de  R$  GS3  *  9x  RS  170 


Maceió 

City  Tour 

Sete  Coqueiros 


Salvador 

City  Touf 

Sol  Barra  Hotel 


A  part  i?  dç  I R5- 1  .^77 )  A  partif  de  [R$  1  .&74  \ 

Entrada  de  RS       t     RS  14&    Entrada  de  a$  ^60  +  9x  R$  14G 


Gramado  -  {^ousada  Vovó  Carolina 


Touf  {^ramado  e  Canela 
Cultural  Túur  Vale  dâS 
Vieiliedos  com  almoço  íopcionai 

A  p^rt^r  de  (R$         /  Entrada  de  R$  342+9k  lí$  89 


em  NQva  Petrúpali^  e 
tcimprai  É-m  Gramado  e 
Canela. 


Porto  Gâlintias 

Pousada  Ecoporto 

A  partir  de  (R$1.670|i 
Entrada  de  R$  5Ç0  +  9k  R$  i^fl 


newline.tur.br 

Telefone  Cyhtiba: 

(41)  3018-2524 


NOTA&;  Pre^s  (ror  pKsoa  em  apartamenlo  dupki  saindo  de  Curitiba  om  clawe  etonõmica,  vàlidoi  para  d^ta  de 

Pre(ú$  úm  d6\ivt6i  H?T^  tíiúv^nàt^aí  em  riÉâiS  nú  drJ  âet  pi^mÉfítO,  V1|IqI«4  C«1C^l|d$4  »0  Cí^lHO  do  D6\^r  do  dia 
Zi/ÚZ/ZUliA  k$2,n7.  Cofi^sdPteuHSais de ouíra^dataie localidades. 
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Brasília.  Marcha,  política 
e  tumulto  na  Esplanada 


Seis  centrais  sindicais  ocu- 
param ontem  a  Esplanada 
dos  Ministérios.  A  7^  Mar- 
cha a  Brasília  reuniu  50  mil 
pessoas  ligadas  a  sindicatos 
de  vários  estados  brasilei- 
ros. A  manifestação  durou 
três  horas  e  provocou  um 
grande  congestinamento 
no  Eixo  Monumental  e  no 
Parque  da  Cidade. 

Durante  o  protesto,  os 
manifestantes  fizeram  um 
churrasco,  consumiram  be- 
bida alcoólica  e  levantaram 
faixas  de  protesto.  Houve 
também  um  minuto  de  si- 
lêncio pela  morte  do  pre- 
sidente da  Venezuela,  Hu- 
go Chávez.  Os  sindicalistas 
apresentaram  uma  pau- 
ta com  12  propostas,  mas 
a  maioria  dos  pedidos  já  é 
conhecida. 

As  centrais  sindicais  bus- 
cam marcar  posição  visan- 
do as  eleições  presidenciais 
do  ano  que  vem.  A  principal 
queixa  é  sobre  o  que  veem 


como  'distanciamento'  do 
governo  em  relação  ao  mo- 
vimento sindical,  berço  do 
PT.  "Quando  você  não  con- 
corda com  o  Executivo,  você 
é  jogado  para  escanteio",  re- 
clamou o  presidente  da  For- 
ça Sindical,  deputado  Paulo 
Pereira  da  Silva  (PDT-SP). 

Pela  primeira  vez,  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  re- 
cebeu pessoalmente  todos 
os  presidentes  das  centrais 
sindicais.  Antes,  o  minis- 
tro da  Secretaria-  Geral  da 
Presidência,  Gilberto  Car- 
valho, liderava  os  encon- 
tros. A  mudança  de  postura 
é  vista  como  uma  tentativa 
de  barrar  uma  aproximação 
do  movimento  ao  governa- 
dor de  Pernambuco,  Eduar- 
do Campos  (PSB),  que  estu- 
da concorrer  à  Presidência. 

As  reivindicações  foram 
entregues  também  ao  Con- 
gresso e  ao  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  ®  metro 

BRASÍLIA 


Pauta  ^^^^^^^1 

Os  sindicalistas  apresentaram 
uma  lista  de  reivindicações. 

•   Redução  de  impostos. 

Correção  da  tabela  do 
Imposto  de  Renda. 

•  Aposentadoria. 

Fim  das  atuais  regras 
para  pagamento  de 
aposentadorias  e  politica 
de  valorização  dos 
aposentados. 

•  Investimentos. 

Fixação  de  10%  do  PIB 
para  saúde  e  10%  do  PIB 
para  educação. 

•   Convenções  internacionais. 

Ratificação  das  regras  para 
demissão  por  justa  causa  e 
sobre  o  direito  de  greve  e 
negociação  para  reajustes 
no  serviço  público. 

•  Jornada  de  trabalho. 

Redução  do  expediente 
para  40  horas  semanais, 
sem  a  redução  dos 
salários. 

Temporal  deixa 
4  mortos  no  Rio 

Caos.  Chuva  causou  transtornos  em  toda  a  região  metropolitana.  De  acordo  com  a 
prefeitura,  na  noite  de  anteontem  choveu  70%  do  esperado  para  todo  o  mês  de  março 


o  forte  temporal  que  atin- 
giu a  região  metropolitana 
na  do  Rio  na  noite  de  an- 
teontem deixou  quatro  pes- 
soas mortas  e  um  adolescen- 
te de  14  anos  desaparecido. 
Com  a  chuva,  diversos  ser- 
viços da  cidade  tiveram  que 
ser  paralisados  e  mais  de 
dez  bairros  ficaram  sem  luz. 

Duas  das  vítimas  morre- 
ram atingidas  por  descargas 
elétricas  no  bairro  do  Cate- 
te,  na  zona  sul.  Em  Belford 
Roxo,  na  Baixada  Fluminen- 
se, um  homem  morreu  atin- 
gido pela  queda  de  um  mu- 
ro. Em  Jacarepaguá,  na  zona 
oeste,  uma  árvore  caiu  em 
cima  de  um  vigia,  que  tam- 
bém morreu. 

O  jovem  de  14  anos  que 
continuava  desaparecido  até 
às  22h  de  ontem  foi  levado 
pela  correnteza  de  uma  vala 
que  transbordou  em  Cordo- 
vil, no  subúrbio  do  Rio. 

A  chuva  começou  pou- 
co depois  das  19h  e  deixou 
ruas  alagadas  em  vários 
pontos  da  cidade.  Na  zona 
norte,  a  tempestade  derru- 
bou 40  árvores. 

O  aeroporto  Santos  Du- 
mont chegou  a  ficar  fecha- 


Arvore  é  retirada  de  cima  de  carro,  na  Tijuca  imarcelo  fonseca/honopix/folhapress 


do  por  40  minutos  e  a  pon- 
te Rio-Niterói  ficou  sem  luz 
por  mais  de  uma  hora. 

As  estações  de  metro 
Saens  Peíia,  Afonso  Pena  e 
São  Francisco  Xavier  tive- 
ram o  funcionamento  sus- 
penso depois  de  terem  os 
trilhos  submersos. 

Na  Baía  de  Guanabara,  a 
chuva  e  o  lixo  também  cau- 


saram o  enguiço  de  dois  cata- 
marãs  do  transporte  público. 
Passageiros  protestaram  pe- 
la fila  de  mais  de  40  minutos. 

No  fim  da  tarde  de  on- 
tem, os  bairros  do  Jardim 
Botânico,  Botafogo,  Campo 
Grande,  Santa  Cruz  e  Jaca- 
repaguá permaneciam  com 
problemas  de  abastecimen- 
to de  energia. 


Após  a  chuva,  65  cami- 
nhões basculantes,  14  ca- 
minhões pipa  e  26  pás  me- 
cânicas saíram  às  ruas  para 
limpar  a  cidade. 

De  acordo  com  o  Centro 
de  Operações  da  Prefeitura 
do  Rio,  na  noite  de  anteon- 
tem, em  uma  hora  choveu 
70%  do  esperado  para  todo 
o  mês  de  março.  ®  metro 


Receitas  podem  valer  em  todo  país 


O  Senado  aprovou  ontem 
projeto  que  torna  as  recei- 
tas médicas  e  odontológi- 
cas válidas  em  todo  Brasil. 
Atualmente,  o  documento 
tem  validade  apenas  nas  lo- 


Doméstica 


PEC  será  votada 
no  Senado  até  o 
fim  de  março 

o  projeto  que  amplia  de 
nove  para  34  os  direitos 
trabalhistas  dos  emprega- 
dos domésticos  será  colo- 
cado em  votação  no  ple- 
nário do  Senado  este  mês. 
A  categoria,  formada  por 
7,9  milhões  de  trabalhado- 
res, deverá  ter  jornada  de 
trabalho  definida,  13°  salá- 
rio e  hora  extra.  A  PEC  foi 
aprovada  na  Câmara  em 
dezembro.  '  metro  brasília 


calidades  onde  forem  pres- 
critos pelos  profissionais 
de  saúde. 

O  senador  Jayme  Cam- 
pos (DEM-MT),  autor  da  pro- 
posta, justificou  que  muitas 


Educação 


3,6  milhões  de 
crianças  estão 
fora  da  escola 

o  Brasil  registra  8%  das 
crianças  e  adolescentes 
entre  4  e  17  anos  sem  es- 
tudar. O  levantamento  é 
da  ONG  Todos  Pela  Edu- 
cação, que  aponta  que  o 
índice  está  abaixo  do  de- 
sejado em  todas  as  re- 
giões do  país. 

A  meta  prevista  é  de 
98%  das  pessoas  da  faixa 
etária  na  escola  até  o  fim 
de  2022.  ®  metro  brasília 


vezes  a  legislação  dificulta 
a  vida  de  muitos  cidadãos 
que  necessitam  adquirir 
medicamentos. 

O  texto  foi  aprovado 
pela  Comissão  de  Assun- 


Cachoeira 


Falta  de  luz 
interrompe 
depoimento 

Carlinhos  Cachoeira  se 
apresentou  voluntaria- 
mente ontem  para  de- 
por, mas  o  depoimento 
foi  suspenso  após  a  dele- 
gacia da  Polícia  Civil  do 
DF,  em  Taguatinga,  ficar 
sem  energia  elétrica. 

O  bicheiro  iria  susten- 
tar não  ter  relação  com  a 
apreensão  de  50  máqui- 
nas caça-níquel  no  Entor- 
no do  DF.  @  METRO  BRASÍLIA 


tos  Sociais  do  Senado  e  se- 
gue para  votação  na  Câma- 
ra dos  Deputados,  se  não 
houver  recurso  para  ser 
analisado  pelo  plenário  do 
Senado.  ®  metro 


Santa  Maria 


Lista  pode  provar 
superlotação  da 
boate  Kiss 

A  Polícia  gaúcha  recebeu 
ontem  uma  lista  da  Secre- 
taria de  Saúde  mostrando 
que  600  pessoas  recebe- 
ram atendimento  depois 
do  incêndio  da  boate  Kiss, 
em  Santa  Maria. 

O  documento  será  usa- 
do como  prova  da  super- 
lotação do  local,  que  tinha 
capacidade  para  691  pes- 
soas. Na  tragédia,  240  pes- 
soas morreram.  ®  metro 
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Poupança  tem 
captação  recorde 
em  fevereiro 


Os  depósitos  superaram 
os  saques  na  caderneta  de 
poupança  em  R$  2,32  bi- 
lhões em  fevereiro.  Tra- 
ta-se  do  melhor  desempe- 
nho para  o  mês  da  série 
histórica  do  Banco  Cen- 
tral, com  início  em  1995. 
0  antigo  recorde  tinha  si- 
do registrado  em  fevereiro 
de  2008  (R$  1,388  bilhão). 

0  resultado  mostrou 
que  a  poupança  continua 
sendo  um  investimento 
atrativo,  mesmo  com  as 
alterações  promovidas  pe- 
lo governo  no  ano  passa- 
do. Embora  remuneração 
tenha  caído,  a  aplicação 
ainda  continua  vantajo- 
sa porque  é  isenta  de  tri- 
butos e  não  cobra  taxas  de 
administração. 


No  acumulado  do  ano,  a 
captação  líquida  está  posi- 
tiva em  R$  4,620  bilhões, 
recorde  histórico.  Con- 
siderando os  rendimen- 
tos de  R$  2,446  bilhões 
em  fevereiro,  as  caderne- 
tas alcançaram  um  saldo 
de  patrimônio  total  de  R$ 
505,602  bilhões. 

Em  maio  do  ano  passa- 
do, o  governo  atrelou  os  ju- 
ros da  caderneta  à  Selic.  Os 
recursos  depositados  a  par- 
tir de  4  de  maio  de  2012 
rendem  o  equivalente  a 
70%  da  taxa  básica  de  juros 
mais  TR.  Com  a  Selic  em 
7,25%  ao  ano,  o  rendimen- 
to é  de  5,075%.  Mesmo  que 
a  taxa  básica  mude  ao  lon- 
go do  período  mensal  con- 
siderado, a  taxa  aplicável  é 


a  vigente  na  data  em  que 
se  deposita,  ou  seja,  a  do 
início  do  período. 

A  rentabilidade  da  nova 
poupança  ganha  de  todos 
os  fundos  de  renda  fixa 
com  taxa  de  administra- 
ção a  partir  de  2%  ao  ano, 
independentemente  do 
prazo  para  resgate  dos  re- 
cursos, segundo  simulação 
da  Anefac  (Associação  Na- 
cional dos  Executivos  de 
Finanças,  Administração  e 
Contabilidade).  Só  os  fun- 
dos com  taxas  de  0,50%  ao 
ano,  que  são  concedidas 
para  aplicações  acima  de 
R$  50  mil,  sempre  vencem 
da  poupança  com  remune- 
ração nova,  independente- 
mente dos  prazos  de  res- 
gate determinados.  ®  metro 


Investimentos.  Captação  da  caderneta 
atinge  R$  2,32  bilhões,  a  maior  para  o 
mês  da  série  histórica  do  BC.  Mesmo 
com  queda  de  rentabiidade,  aplicação 
continua  atrativa 


CAPTAÇÃO  EM  ALTA 


Desempenho 
em  fevereiro 


DEPÓSITOS 


TOTAL  DE  RECURSOS 
APLICADOS 


R$97,71  R$95,39 

bilhões  bilhões 


l 

CAPTAÇÃO 

R$505,6 

bilhões 


R$2,32 

bilhões 


R$  2,44 

bilhões 


RANKING  DE  APLICAÇÕES  Rendimento  em  feverein 


MÊS  1 

ANO  1 

POUPANÇA  NOVA  | 

^^^■0;41%  ■ 

^■0,83% 

FUNDO  Dl  1 

^^^■0;41%  ■ 

^^■1,02% 

RENDA  FIXA  | 

^■0,27%  ■ 

^^■0,98% 

INFLAÇÃO  ^H^^^^^^^^I^^^^^^B 

IGP-M  ■ 

^■0,29%  ■ 

■  0,63% 

IPCA*  ■ 

^^^■0,43%  ■ 

^^^■1,29% 

FONTE:  BANCO  CENTRAL,  ANBIMA,  BANCO  CENTRAL  E  FGV  *PROJEÇÃO  DO  MERCADO 


Pesquisa. 
Homens 
admitem  que 
as  esposas 
mandam 

Sete  em  cada  dez  homens 
casados  dizem  que  é  pre- 
ferível mudar  de  opinião  a 
brigar  com  a  esposa.  Essa 
é  uma  das  conclusões  do 
estudo  divulgado  ontem 
pelo  Data  Popular  Institu- 
to de  Pesquisa. 

A  pesquisa  ouviu  800 
homens  casados,  em  mais 
de  40  cidades,  durante  o 
último  trimestre  de  2012. 
Ela  mostra  que  86%  dos  ho- 
mens dizem  que  são  suas 
esposas  que  decidem  as 
compras  do  supermercado. 
Outros  79%  reconhecem 
que  é  delas  também  a  de- 
cisão a  respeito  da  viagem 
de  férias  da  família. 

Até  mesmo  a  roupa  que 
o  marido  vai  vestir  é  decidi- 
da pela  mulher,  segundo  71% 
dos  entrevistados.  Se  engana 
quem  acha  que  carro  e  com- 
putador é  assunto  de  meni- 
no. São  as  mulheres  que  esco- 
lhem o  carro  da  família  (58%) 
e  o  computador  (53%).  m  metro 


I 


GVT.  A  MiLHOR 

BANDA  LARGA  DO  BRASIL 

AGORA  COM  25  MEGA. 

Curta  músicas,  vídeos  e  acesse 
redes  sociais  com  uma  velocidade 
incrível.  Depois  que  voçé  tem  GVT 
não  vive  mais  sem. 


POR 

'69 


,90 

POR 
MÊS 


NO  COM  BO  COM  TV  POR  ASSINATURA 
+  TELEFONE  FIXO 


g 


103  25  GVT 

oenDfuturohoie.CDFn.br  I 


UGUE 

www.VQoenDfuturohDje.ODFn.br 


VOCÊ 

NO  FUTURO, 
HOJE 
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1 Iva  ci4M- Co^ú^t 


Carrefou 


Faz  a  conta. 
Faz  Carrefour 


Quer  as  últimas 
tendências  da  moda? 

Faz  Carrefour. 


n/ERNO 


ZVeslido 
manga 
longa 


ST^Shtrt 
gola  V 


9  .  Ca  I  ça 
jeans 


gg^o  djs^^^^^  os^cdi  29' 


lO.Sapatênis  11.  Polo  manga  12.T-Shírt  13.C3ttça 
Tex  longa  gota  V  MC  jeans 

AO  90       SÍrTi^^^      OQ90  eQ90 


14.  Jaqueta 
tachas 
c/  gota 

69»i. 


15/Regata  16, Ca  Iça  Jeans 
cruz  feminina  1160 


59,! 


/^H  Têxtil  em  até  10X  sem  juros  com  o  Cartão  Carrefour"^ 
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5  .  VASILY  FEDOSENKO/REUTERS 


1 Saudação  heróica.  Seguidores 
comparam  Chávez  a  Bolívar 

Correligionários  levavam  pinturas  do  líder  histórico 
venezuelano  ao  cortejo.  Muitos  querem  que  Chávez 
seja  enterrado  ao  lado  de  Bolívar,  no  Panteão. 


2 


Choro  generalizado.  Chavistas 
rezam  pelo  presidente 


Empunhando  fotos  de  um  saudável  Hugo  Chávez,  elei- 
tores desejaram  que  ele  voltasse  à  vida. 


3 


Cortejo  para  Caracas.  Multidão 
presta  homenagem 


Metade  da  população  venezuelana  seguiu  o  caixão  pa- 
ra dar  o  último  adeus  a  Chávez.  Enterro  será  na  sexta. 

4 Caricaturas  nas  ruas.  Artistas 
pintam  muros  da  cidade 

As  já  frequentes  caricaturas  de  Chávez  devem  se  mul- 
tiplicar nos  próximos  dias. 


5 


Luto  estrangeiro.  Flores  são 
levadas  às  embaixadas 


Multidão  segue 
cortejo  de  Chávez 

Venezuela.  No  dia  após  a  morte  do  presidente,  Caracas  fica  dividida  em  duas:  metade 
está  de  iuto,  e  metade,  observando.  Diima  viaja  hoje  ao  país  para  acompanhar  funeral 


Na  Bielorrúsia,  presidente  também  foi  exaltado. 


Uma  maré  vermelha  acom- 
panhou o  cortejo  fúnebre 
de  Hugo  Chávez,  fechando 
as  ruas  de  Caracas,  na  Vene- 
zuela. As  homenagens  come- 
çaram às  8h,  com  21  salvas 
de  tiros  de  canhão.  Até  sex- 
ta-feira,  quando  o  presidente 
será  enterrado,  um  tiro  vai 
ecoar  a  cada  hora  no  país. 

A  multidão  seguia  o  caixão 
de  Chávez  com  lágrimas  nos 
olhos.  A  outra  metade  da  po- 
pulação, a  que  estava  em  de- 
sacordo com  as  políticas  do 
mandatário,  decidiu  se  calar  e 
fechar  as  portas  das  empresas. 

0  epicentro  da  dor  boliva- 
riana  foi  no  hospital  militar 
onde  Chávez  passou  suas  úl- 
timas horas.  "Ele  se  foi  fisi- 
camente, mas  deixou  uma 
semente  que  nós,  os  jovens, 
devemos  colher.  Não  vamos 
abandonar  a  luta  revolucio- 
nária", disse  uma  mulher. 

Alguns  correligionários 


Depoimento 


Meu  dia  com 
o  presidente 

Um  homem  de  quase  dois 
metros  de  altura  tira  um 
pedaço  de  queijo  da  gela- 
deira e  coloca  na  boca.  Ele 
é  como  o  provador  pessoal 
de  um  imperador  e  repe- 
te o  movimento  com  toda 
a  mesa  do  café  da  manhã. 
0  alimento  é  para  o  presi- 
dente Hugo  Chávez,  que  es- 
tá no  interior  da  Venezuela 
para  a  transmissão  do  pro- 


pediam  o  sepultamento  de 
Chávez  no  Panteão  Nacional, 
onde  está  o  corpo  de  Simon 
Bolívar.  0  problema  é  que,  se- 
gundo a  Constituição,  os  res- 
tos mortais  de  uma  persona- 
lidade só  podem  ser  levados 
para  lá  após  25  anos  da  data 


grama  "Alô  Sr.  Presidente 
n  °  171".  É  9  de  novembro 
de  2003. 

A  300  quilómetros  de  Ca- 
racas, em  uma  fazenda,  Chá- 
vez é  maquiado  e  eu  pude 
ver  como  o  presidente  vene- 
zuelano tinha  o  tratamento 
de  uma  estrela  de  rock. 

Após  a  transmissão,  Chá- 
vez e  seus  delegados  come- 
çaram a  visitar  a  fazenda. 
Para  mim,  foi  a  única  opor- 
tunidade de  falar  com  ele. 
Entre  empurrões  e  cotovela- 
das, me  aproximei:  "Senhor 


de  sua  morte.  0  presidente 
deve  ser  enterrado  em  Bari- 
nas,  sua  província  natal. 

Luto 

Diversos  países  decretaram 
luto  pela  morte  de  Chávez,  en- 
tre eles,  o  Brasil.  A  presiden- 


presidente,  sou  um  jorna- 
lista mexicano!"  Chávez  se 
virou,  me  deu  a  mão  e  dis- 
se: "Espere  um  minuto!  Vou 
cumprimentar  meu  amigo 
mexicano." 

"0  que  você  está  fazendo 
aqui,  tão  longe  do  México?" 
Eu  respondi  que  vim  para  di- 
zer "olá"  e  perguntar  se  ele 
poderia  dar  uma  mensagem 
ao  México.  Nossa  conver- 
sa durou  enquanto  nós  an- 
damos ao  longo  de  um  cor- 
redor e  foi  encerrada  com 
outro  aperto  de  mão.  "Sau- 


te  Dilma  Rousseff  viaja  hoje 
a  Caracas,  para  acompanhar 
o  funeral.  Lá,  ela  vai  se  unir  a 
outros  líderes  latino-america- 
nos  e  ao  ex-presidente  Lula. 
Os  EUA  também  devem  en- 
viar uma  delegação  à  cerimo- 
nia. ®  METRO  INTERNACIONAL 


dações  ao  povo  mexicano. 
Viva  a  América  Latina!" 

Nessa  viagem  à  Venezue- 
la, eu  aprendi  que  um  gran- 
de segmento  da  população 
idolatrava  Chávez.  Mas  eu 
também  vi  que  outro  seg- 
mento, o  mais  rico,  estava 
em  desacordo  com  suas  po- 
líticas. Venezuela  foi  e  ain- 
da é  um  país  dividido. 
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o  arcebispo  ora  na  Basílica  de  São  Pedro  i  Mastrangelo  reino/frame/folh 


Especialista  aposta 
em  dom  Odilo 

Vaticano.  Andreas  Engiisch,  famoso  correspondente  aiemão,  diz 
que  o  cardeal  brasileiro  está  entre  os  três  favoritos  para  assumir 
o  papado.  Em  entrevista  ao  Metro,  ele  falou  sobre  a  sucessão  na 
Igreja.  Ontem,  religiosos  foram  proibidos  de  falar  com  a  imprensa. 
Ainda  não  há  data  para  o  conclave 


Muitos  analistas  apon- 
tam o  brasileiro  dom  Odi- 
lo Scherer  como  um  forte 
papável.  O  senhor  acredita 
que  ele  tem  boas  chances? 
Sim,  eu  tenho  certeza.  O  Bra- 
sil é  o  maior  país  católico  do 
mundo  e  tem  o  maior  pro- 
blema. A  Igreja  Católica  bra- 
sileira perdeu  30  milhões  de 
fiéis  em  30  anos,  e  isso  pre- 
cisa ser  interrompido.  Estou 
certo  de  que  os  cardeais  ale- 
mães vão  votar  nele. 

Há  também  apostas  em 
uma  retomada  do  contro- 
le da  Igreja  pela  Itália.  O 
senhor  tem  algum  palpite? 

Os  cardeais  italianos  vão  fa- 
zer de  tudo  para  voltar  ao 
trono  papal.  O  cardeal  An- 
gelo Scola,  arcebispo  de  Mi- 
lão, tem  excelentes  chances 
de  sucesso,  mas  ele  precisa 
vencer  o  resto  do  mundo.  Eu 
acho  que  a  decisão  vai  ficar 


entre  Scola,  Scherer  e  (o  aus- 
tríaco Christoph)  Schõnbom. 

No  livro  "O  Homem  que 
não  queria  ser  papa'',  o  se- 
nhor menciona  que  os  re- 
ligiosos latino-americanos 
são  conservadores.  Diante 
disso,  o  que  esperar  de  um 
eventual  papa  daqui? 
Creio  que  ele  continuará  a 
globalizar  a  Igreja.  Mais  de 
550  milhões  de  católicos  vi- 
vem no  continente  ameri- 
cano. Um  papa  da  América 
Latina  vai  mudar  o  mundo. 

O  senhor  acompanhou  de 
perto  a  trajetória  de  Bento 
i6.  No  que  ele  acertou? 

Ele  fez  um  excelente  traba- 
lho na  questão  dos  abusos 
sexuais.  É  muito  triste,  por- 
que Bento  16  teve  que  resol- 
ver um  problema  que  tentou 
evitar  o  tempo  todo.  Ele  pe- 
diu a  João  Paulo  2°  para  ser 


Andreas  com  Bento  i6,  o  homem 
que  não  queria  ser  papa  i  divulgação 


severo  com  os  abusadores, 
mas  isso  não  aconteceu. 

O  VatiLeaks  acelerou  a 
renúncia? 

Sim,  mas  porque  ninguém  o 
defendeu.  Nos  últimos  anos, 
o  Vaticano  apoiou  João  Paulo 
2°,  mas  deixou  Bento  16  so- 
zinho quando  ele  realmente 
precisava  de  ajuda. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


'Dever  patriótico'.  Sarkozy 
considera  voltar  à  política 


Quase  um  ano  depois  de  ser 
derrotado  pelo  atual  presi- 
dente francês,  Nicolas  Sarko- 
zy admitiu  que  pode  voltar  à 
vida  política. 

Em  um  artigo  que  se- 
rá publicado  hoje  na  revis- 
ta "Valeurs  Actuelles",  o  ex- 
-mandatário  diz  considerar 
essa  possibilidade,  não  por- 


que quer,  mas  por  "dever"  pa- 
triótico. "Haverá  um  momen- 
to em  que  a  questão  não  será 
mais:  'Você  quer?',  mas  'Você 
tem  escolha?'",  escreveu. 

O  atual  presidente,  Fran- 
çois Hollande,  amarga  baixa 
popularidade,  e  o  partido  de 
Sarkozy  ainda  patina  para  for- 
mar uma  liderança.  ®  METRO 


Bebé  de  Kate. 
É  uma  menina 

A  duquesa  de  Cambridge, 
Kate  Middleton,  deixou  es- 
capar que  espera  uma  meni- 
na. Segundo  a  imprensa  bri- 
tânica, a  princesa  recebeu 
um  presente  de  uma  mu- 
lher e,  ao  agradecer,  disse: 
"obrigada,  vou  levar  para 
minha  filha",  sem  comple- 
tar a  frase.  O  bebé  deve  nas- 
cer em  julho.  ®  metro 


GRATISi 


21/01  Q  20/03/1; 


Malemárica  .  Portug 
Inglês .  Japonês 

Te!.:  (41)  3322-4212 

www.kumon.com.br 
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AG.  A  TARDE/FOLHAPRESS 


Élvis  Costella 


Obituário.  Alexandre  Magno  Abrão,  42,  vocalista  do  Charlie  Brown  Jr.,  foi  encontrado  morto 
na  madrugada  de  ontem,  em  São  Paulo.  Em  choque,  família  preferiu  não  falar  das  causas 


Chorão  nunca  envelheceu. 
Morto  aos  42  anos,  ficou  fixa- 
do na  cabeça  de  fãs  e  familia- 
res como  o  mesmo  garoto  de 
boné  que  cantava  com  a  voz 
dos  adolescentes  e  empresta- 
va as  palavras  dos  malandros 
da  periferia.  No  Chorão  Skate 
Park,  em  quadras  de  escolas 
e  no  Arena  Santos,  onde  foi 
velado  ontem,  legiões  de  ska- 
tistas  chegaram  para  prestar 
homenagem  ao  ídolo. 

Alexandre  Magno  Abrão,  o 
Chorão,  foi  encontrado  mor- 
to de  madrugada,  na  cozinha 


de  seu  apartamento  em  São 
Paulo,  entre  garrafas  vazias 
e  manchas  de  sangue.  Os  in- 
vestigadores da  DHPP  (Depar- 
tamento de  Homicídios  e  de 
Proteção  à  Pessoa)  não  se  ar- 
riscaram a  cravar  a  causa  da 
morte,  mas  registraram,  no 
boletim  de  ocorrência,  que 
encontraram  no  local  "um 
pouco  de  pó  branco  aparen- 
tando ser  cocaína". 

Overdose  está  entre  as 
maiores  suspeitas  dos  fãs 
nas  redes  sociais.  Familiares 
admitiram  que  Chorão  pas- 


sava por  um  intenso  proces- 
so depressivo  desde  o  fim 
do  casamento  com  a  estilis- 
ta Graziela  Gonçalves.  "Ele 
teve  uma  crise  de  desepero. 
Ele  já  tinha  falado  que  que- 
ria se  encontrar  com  o  pai 
dele,  meu  tio  que  morreu 
há  10  anos",  afirmou  a  pri- 
ma, Sónia  Abrão. 

Levará  cerca  de  30  dias 
para  que  laudos  e  testes  re- 
velem se  o  que  levou  Cho- 
rão foram  as  drogas,  a  de- 
pressão ou  outras  causas. 

0  METRO  BRASÍLIA 


O  que  você  mais  gostava  no  Chorão? 


"Chorão  era 
espontâneo, 
meio  avesso, 
nasceu  'gaúche' 
e  'Morreu  na 
contramão 

atrapalhando  o  púbh'co'... 
Eu  gostava  do  cara  demais. 
Guerreiro  demais." 

CINTHYA  SANTOS,  33, 
DOUTORA  EM  LITERATURA 


"Atrajetória 

do  Chorão  se  jHi^B' 
mistura  com  a  da 
minha  juventude. 
Começa  com 
letras  'porras- 

loucas',  mas,  com  o  passar  dos  anos, 
amadurece.  Sempre  em  um  tom  de 
busca,  de  protesto  e  de  amor..." 

DANIEL  MORAES,  29, 
PRODUTOR  DE  EVENTOS 


"Chorão  (...)  não 
era  a  voz  mais 
bonita,  mas  era 
voz  de  atitude.  Era 
a  mistura  do  skate 
com  o  rock,  de 
malandragem  com  atitude  social, 
do  BeatBox  com  o  Hip-Hop.  Era  um 
magnata  no  palco  e  nas  rimas." 

LUIZ  AUGUSTO  SILVA  UMA,  28, 
DESIGNER 


Legado 


Metro  monta  uma  playlist 
com  as  melhores  canções 
na  voz  de  Chorão. 

•  "Proibida  pra  Mim". 

O  mais  famoso  dos  hits 
do  Charlie  Brown  foi 
composto  por  Chorão 
para  uma  namorada. 

•  "Te  Levar  Daqui". 

A  música  chacoaihou 
muitas  adolescências 
na  abertura  de 
"Maihação",  de 
1999  a  2006. 

•  Todo  o  disco  "Camisa 
10  Joga  Bola  até  na 
Chuva". 

Foi  com  esse  áibum 
que  o  Charlie  Brown  Jr. 
conquistou  o  Grammy 
Latino  em  2009- 

•  "Como  Tudo  Deve  Ser". 

Para  uma  tarde  tranquila, 
na  beira  da  praia. 


Metralhas  Beatles 
Agaín  celebram 
livro  em  show 


Livro  já  vendeu  4  mil  cópias 


Para  comemorar  a  se- 
gunda edição  do  livro  "A 
Batalha  Pela  Alma  dos 
Beatles",  a  Editora  Nos- 
sa Cultura  promove  hoje 
no  Élvis  Costella  (Av.  Ma- 
noel Ribas,  396),  às  21h, 
um  show  com  a  banda 
Metralhas  Beatles  Again. 
Informações  pelo  site 
www.nossacultura.com. 

br.  #  METRO  CURITIBA 


Teatro  de  rua 


'As  Espertezasde 
Arlequim'  no 
Portão  Cultural 

A  "Commedia  deli' Arte", 
esquema  teatral  da  Itá- 
lia do  século  16,  chega 
neste  final  de  semana  ao 
Portão  Cultural  (Av.  Rep. 
Argentina,  3430),  com  a 
peça  "As  Espertezas  de 
Arlequim". 

A  montagem  do  gru- 
po curitibano  Arte  da 
Comédia  tem  direção  do 
italiano  Roberto  Inno- 
cente.  As  apresentações 
acontecem  aos  sábados 
e  domingos  às  16h,  com 
entrada  franca,  até  o  dia 

17.  ®  METRO  CURITIBA 


De  volta  à  Enterprise 


DIVULGAÇÃO 


Quando  o  diretor  J.J.  Abrams 
e  o  produtor  Bryan  Burk  re- 
solveram ressuscitar  a  fran- 
quia "Star  Trek",  em  2009, 
eles  conseguiram  algo  até 
então  improvável:  agradar 
não  só  aos  fãs  antigos  da  sé- 
rie, mas  também  a  quem 
não  tinha  a  menor  paciência 
com  as  aventuras  espaciais 
da  trupe  da  nave  Enterprise. 

Tal  caminho  não  poderia 
ser  diferente,  já  que  o  próprio 
Burk  integrava  o  time  dos  que 
nunca  tinham  conseguido  se 
encantar  com  este  universo. 
"Entendemos  que  várias  das 
coisas  que  achávamos  o  máxi- 
mo no  cinema  nunca  haviam 
sido  usadas  ali  porque,  na 
época,  não  havia  recursos.  En- 
tão resolvemos  fazer  tudo  que 
a  série  merecia",  afirmou  o 
produtor,  na  última  terça,  em 


"Uma  continuação  de  'Star 
Trek'  teria  que  ser  melhor  e 
maior  que  o  filme  anterior. 
Por  isso,  deddimos  filmar 
usando  câmeras  IMAX.'' 

BRYAN  BURK,  PRODUTOR  DE  "STAR  TREK" 

rápida  passagem  pelo  Brasil. 

É  esse  mesmo  investimen- 
to de  recursos  em  elemen- 
tos como  efeitos  especiais, 
trilha  e  roteiro  que  salta  aos 
olhos  nas  primeiras  cenas  da 
aguardada  continuação  "Star 
Trek:  Além  da  Escuridão". 

"Tivemos  luna  reação  tão 
maravilhosa  pelo  mundo 
com  o  primeiro  filme  que  não 
queríamos  fazer  outro  só  por 
fazer.  Ele  teria  que  ser  melhor 
e  maior  que  o  anterior.  Por  is- 
so, decidimos  filmar  usando 


câmeras  IMAX",  afirmou  ele 
pouco  antes  de  exibir  para 
jornalistas  os  28  minutos  ini- 
ciais do  longa,  além  de  duas 
rápidas  sequências  de  ação. 

Apesar  de  o  filme  ter  lan- 
çamento em  3D,  as  cenas  fo- 
ram apresentadas  ainda  em 
2D.  "Depois  de  Avatar',  sa- 
bíamos que  se  fôssemos  usar 
3D  teria  que  ser  de  uma  for- 
ma muito  especial.  Ainda  es- 
tamos trabalhando  para  que- 
brar regras  e  tentar  coisas 
novas  que,  espero,  vocês  nun- 
ca tenham  visto  antes." 

O  que  já  foi  visto,  por  sua 
vez,  promete  cumprir  o  pro- 
metido. A  dualidade  entre  a 
impulsividade  do  Capitão  Ki- 
rk  (Chris  Pine)  e  a  racionalida- 
de de  Spock  (Zachary  Quinto) 
continua  sendo  bem  explora- 
da, mas,  dessa  vez,  as  cenas  de 


ação  devem  ter  mais  espaço. 

O  vilão  da  vez  é  Benedict 
Cumberbatch  (da  série  "Sher- 
lock"),  anunciado  mais  de 
uma  vez  por  Burk  como  "ma- 
ravilhoso". A  despeito  do  mar 
de  boatos  que  o  apontavam 
como  o  icônico  Khan,  ele  sur- 
ge nas  primeiras  cenas  como 
um  terrorista  chamado  John 
Harrison.  Mas,  como  o  proje- 


to  saiu  da  cabeça  de  Abrams 
(de  "Lost"),  não  seria  surpresa 
se  o  personagem  se  revelasse 
mais  tarde  não  ser  o  que  pare- 
ce. Pelo  visto,  a  resposta  só  vi- 
rá mesmo  em  maio,  quando  o 
filme  chega  aos  cinemas. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Dia  da  Mulher 


VilmaSlomp 

O  MON  (Museu  Oscar 
Niemeyer)  tem  entra- 
da gratuita  para  o  públi- 
co feminino  amanhã,  no 
Dia  da  Mulher.  É  a  opor- 
tunidade para  conferir  a 
exposição  'Curitiba  Cen- 
tral', da  fotógrafa  para- 
nense  Vilma  Slomp  (foto), 
que  termina  neste  domin- 
go. O  museu  também  ho- 
menageia Guilmar  Silva, 
uma  das  artistas  que  têm 
obras  no  acervo  do  MON. 
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DINHO  OURO  PRETO 

Vocalista  do  Capitai  Iniciai  faia  ao  Metro  sobre  a  turnê  de  divuigação  do  novo  disco  'Saturno'.  Quarteto  de  Brasília 
resgata  origens  do  Aborto  Eiétrico,  mas  descarta  comemorações  especiais  peios  30  anos  da  banda 

'NÃO  QUEREMOS  SAUDOSISMO' 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Em  seu  primeiro  show 
de  divulgação  do  disco 
"Saturno''  no  ano,  o  Ca- 
pital Inicial  chega  a  Curi- 
tiba neste  sábado,  pa- 
ra apresentação  única  no 
Master  Hall.  O  vocalis- 
ta Dinho  Ouro  Preto  fa- 
lou ao  Metro  sobre  o  dis- 
co, que  marca  os  30  anos 
da  banda: 

Como  está  sendo  a  turnê? 

O  show  em  Curitiba  vai  ser  o 
primeiro  do  ano,  e  o  segun- 
do da  turnê,  que  começou 
no  Rio  de  Janeiro  em  novem- 
bro. Vai  ser  ótimo,  pois  va- 
mos tocar  o  disco  novo  pra- 
ticamente inteiro,  com  luzes 
e  telão  especiais,  feitos  pela 
mesma  equipe  do  "Rock  in 
Rio"  2010. 


Quais  os  destaques 
de  'Saturno'? 

Nós  estamos  resgatando  as 
origens  do  Capital,  da  época 
do  Aborto  Elétrico,  com  mais 
engajamento  e  energia.  Esta- 
mos vivendo  um  sopro  de  vi- 
talidade intensa,  lançamos 
dois  discos  e  já  estamos  pen- 
sando num  terceiro! 

E  os  30  anos  da  banda,  es- 
tão sendo  comemorados? 

Longe  de  nós  ficar  jogando 
confete  em  nós  próprios! 
Acho  isso  muito  mercado- 
lógico.  Não  estamos  fazen- 
do nada  voltado  para  isso, 
nem  lançando  disco  cal- 
mo. Recuperamos  a  ener- 
gia do  Aborto,  mas  sem 
nenhum  saudosismo.  É 
um  pouco  paradoxal. 


Como  você  vê  a  fase  atual 
do  rock  brasileiro? 

Têm  bandas  novas  com  uma 
pegada  boa  -  como  o  Selva- 
gens à  Procura  de  Lei  e  a  Ves- 


pas Mandarinas  -  sem  o  as- 
pecto pueril  e  desprovido  de 
conteúdo  que  estava  levando 
ao  desinteresse  do  público. 

®  METRO  CURITIBA 


"Ficar  celebrando  não  passa  pela  nossa  cabeça. 
Estamos  indo  contra  a  corrente,  nosso  trabalho  tem 
garantido  uma  renovação  constante  da  plateia. 
Somos  pautados  pelo  futuro,  não  pelo  passado." 

SOBRE  COMEMORAR  OS  30  ANOS  DO  CAPITAL  INICIAL  COM  SHOWS  OU  DVDS  ESPECIAIS 


Agenda 


Show  do  Capital  Inicial: 
No  Curitiba  Master  Hall  (R. 
Itajubá,  143)-  Sábado,  g  de 
março,  a  partir  das  22h.  In- 
gressos: de  R$  50  a  R$  245 
www.diskingressos.com.br 


SOMOS  EMOÇÃO  EM  ALTA  VELOCIDADE 


17  DE  MARÇO 

A  PARTIR  DAS  9h30 
AUTÓDROMO  INTERNACIONAL  DE  CURITIBA 


VENDAS 


t  icketsforfun.coni.br 

4003  5588 


SUJEITO  A  TAXA  DE  CONVeNIÊNCIA 


OU  NA  EILHETERIA  DO  AUTÓDROMO 


www.stockcar.com.br 
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Tablet 
educativo 
a  US$  300 


Nos  EUA.  Empresa  investe  no  primeiro 
produto  específico  para  a  saia  de  auia 


o  país  que  popularizou  os 
tablets  teve  apenas  ontem  o 
lançamento  de  seu  primei- 
ro produto  desse  tipo  volta- 
do ao  uso  na  sala  de  aula. 

A  Amplify,  divisão  edu- 
cativa da  News  Corp,  apre- 
sentou, no  Texas,  um  tablet 
desenvolvido  especifica- 
mente para  alunos  do  ensi- 
no fundamental. 

O  aparelho  roda  com  An- 
droid,  tem  tela  de  10  polega- 
das e  uma  câmera  de  5  me- 


gapixels.  Entre  os  recursos, 
há  um  comando  que  permi- 
te aos  professores  desabilita- 
rem  aplicativos  de  entrete- 
nimento nos  aparelhos  dos 
estudantes.  O  Amplify  vai 
custar  US$  300  com  Wi-Fi  e 
US$  350  na  versão  4G. 

Na  índia,  o  governo  tam- 
bém investiu  em  tablets 
educativos,  só  que  voltados 
para  universitários  e  a  um 
custo  que  não  ultrapassa  os 

US$  100.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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News  Corp  vai  vender  também  assinatura  anual  para  materiais  i  divulgação 


Televisão.  Samsung  lança 
recurso  'modo  futebol' 


De  olho  na  Copa  do  Mundo 
do  ano  que  vem,  a  Samsung 
lançou  um  recurso  exclusi- 
vo para  a  América  Latina. 

Com  o  chamado  "modo 
futebol",  os  televisores  da 
marca  asiática  trarão  ima- 
gens com  mais  qualidade  e 
opções  de  áudio.  O  usuário 
poderá  definir,  por  exemplo. 


se  amplia  o  som  que  vem  do 
gramado  ou  da  torcida. 

A  ferramenta  também 
permitirá  a  gravação  de  par- 
tidas e  a  repetição  de  lances 
em  câmera  lenta  (exceto  para 
transmissões  via  TV  por  assi- 
natura). O  "modo  futebol"  po- 
derá, ainda,  ser  sincronizado 
com  as  redes  sociais.  ®  metro 


Os  invasores 
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Leitor  fala 


Subsídio  estatal 

Está  bem  claro  que  a  atitude  do  governa- 
dor Beto  Richa  em  cancelar  o  subsídio  ao 
transporte  público  de  Curitiba  e  Região 
Metropolitana  foi  a  forma  que  ele  encon- 
trou para  punir  a  cidade  que  elegeu  seu 
rival,  Gustavo  Fruet,  à  prefeitura  da  ca- 
pital paranaense.  Ele  esquece  que  daqui 
a  pouco  menos  de  dois  anos  poderá  re- 
ceber o  troco  desta  vingança  nas  umas. 
Existem  coisas  que  nem  mesmo  a  memó- 
ria curta  do  povo  esquece. 

JORGE  DERVICHE  -  CURITIBA 

HugoChávez 

Existem  líderes  que  entram  para  a  histó- 
ria por  serem  polémicos  e  icônicos,  co- 
mo foi  Hugo  Chávez.  Se  por  um  lado  seu 
governo  fez  com  que  a  Venezuela  tives- 
se avanços  notáveis  nos  últimos  anos,  por 
outro  sua  vocação  autoritária  era  sentida 
na  relação  com  a  imprensa  e  a  oposição. 
Para  se  aproximar  do  contexto  brasileiro, 
acredito  que  uma  comparação  com  o  go- 
verno de  Getúlio  Vargas  seria  possível. 

LEANDRO  R.  FALCÃO  -  CURITIBA 


Correçâo 


Diferentemente  do  publicado  na  página  15 
da  edição  do  dia  6  de  março,  na  reportagem 
intitulada  "Real  vira  e  avança  para  as  quartas", 
a  Juventus  enfrentou  o  Celtic  na  Itália. 


Metro  Pergunta 


Na  sua  opinião, 
qual  é  o  legado 
de  Chorão? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aubíratan_slay 

Ele  deixou  umas  músicas  boas  para  a 
gente  refietir. 

(^natashapiva 

"O  impossível  é  só  questão  de  opinião!" 

(aiVIarínoXVII 

Lágrimas. 

(ais_muUer 

O  cara  era  um  símbolo  apenas  para  os 
fãs  da  banda  dele.  Não  vejo  o  Chorão 
como  um  ícone  da  música  nacional. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


:*e4Ècelo  Está  escrito  nas  estrelas 
l  QUIQ 


www.estreiaguia.conn.br 


T 


Aries  (21/3  a  20/4)  Muitos  compromissos  e  tarefas  trabalhosas 
podem  acarretar  um  pico  de  estresse  no  setor  profissional.  Procu- 
re se  vigiar  para  não  acabar  se  cansando  demais. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  as  coisas  saírem  do  controle.  Al- 
gumas pessoas  podem  querer  passar  e  assumir  o  controle  da  si- 
tuação sem  que  você  perceba.  Fique  mais  ligado. 


n 


Gémeos  (21/5  a  20/6)  Grande  capacidade  de  adaptação  e 
bons  discursos  para  influenciar  as  pessoas.  Dia  de  liderar  situa- 
ções importantes  e  ficar  do  lado  de  pessoas  poderosas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Foco  no  trabalho  e  bom  entendimen- 
to com  os  seus  parceiros  podem  trazer  resultados  positivos  para 
você.  Procure  não  desprezar  outros  setores  da  sua  vida. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Abrace  os  aliados  e  some  forças  com  eles 
para  você  não  acabar  ficando  para  trás.  Hoje  a  concorrência  está 
mais  disciplinada  e  muito  ligada.  Não  fique  parado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Projeção  pública  e  destaque  através  de 
atitudes  muito  objetivas  e  que  representem  uma  visão  mais  pro- 
funda da  vida.  Dia  de  agir  e  mostrar  a  sua  competência. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Evite  se  desgarrar  dos  seus  parceiros.  Se 
você  olhar  muito  para  o  lado  poderá  perder  o  contato  com  eles 
que  estão  muito  focados.  Procure  se  concentrar  mais. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  de  muita  dedicação  a  objetivos 
mais  sólidos  e  contato  com  pessoas  mais  sérias  que  estarão  lhe  fa- 
zendo cobranças  e  críticas  positivas  para  o  seu  futuro. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muita  dedicação  e  disciplina  podem 
acabar  trazendo  uma  carga  alta  de  estresse  para  o  seu  dia.  Procure 
não  exagerar  no  trabalho  e  relaxar  entre  os  intervalos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  imagem  pública  colocada  à  prova. 
Hoje  as  suas  atitudes  estarão  mais  à  vista  das  pessoas  que  irão  co- 
brar resultados  e  saber  dar  o  devido  valor  aos  resultados. 


AA^  Aquário  (21/1  a  19/2)  Estudos  e  pesquisas  favorecidos.  Dia  de 
\/\/\/^  apresentar  resultados  e  obter  reconhecimento  através  de  traba- 


lhos executados  com  muita  dedicação  e  perspicácia. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  As  pessoas  estão  muito  realistas  e  cobran- 
do dos  outros  só  o  que  pode  ser  comprovado.  Não  deixe  que  os 
seus  sonhos  sejam  arranhados.  Tente  preservá-los. 


ESPORTE 


'Spider' 

O  campeão  dos  pesos  mé- 
dios do  UFC  (até  84  kg)  de- 
ve voltar  ao  octógono  dia 
6  de  julho,  em  Las  Vegas, 
EUA,  para  defender  o  cin- 
turão contra  Chris  Weid- 
man.  O  CEO  do  UFC,  Lo- 
renzo Fertitta,  revelou  a 
Weidman  que  o  brasileiro 
teria  aceitado  o  combate. 
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Atlético  e  Coritíba  f aiâo 
homenagem  às  mulheres 

Para  elas.  Em  celebração  ao  Dia  Internacionai  da  Mulher,  o  Rubro-negro  planeja  ações  para  as  sócias 
pelo  Facebook.  No  Coxa,  cada  associado  poderá  levar  de  graça  uma  mulher  para  o  jogo  de  domingo 


Por  causa  do  Dia  Internacio- 
nal da  Mulher,  que  será  cele- 
brado amanhã,  os  clubes  da 
capital  prepararam  algumas 
ações  durante  esta  semana 
para  homenageá-las. 

No  Coritiba,  os  sócios  que 
estão  com  a  mensalidade  em 
dia  poderão  levar  uma  con- 
vidada para  o  jogo  de  do- 
mingo, contra  o  Operário,  às 
16h,  no  Couto  Pereira. 

As  inscrições  começaram 
ontem  e  são  limitadas  por  se- 
tor.  São  30  vagas  nas  cadeiras 
inferiores,  100  nas  superio- 
res, 500  nas  arquibancadas  e 
1.000  nas  cadeiras  da  Mauá. 

Para  participar,  é  preciso 
realizar  o  cadastro  no  site  so- 
ciocoxabranca.com.br,  colo- 
car os  dados  pessoais  da  tor- 


cedora e  imprimir  o  voucher, 
que  deverá  ser  apresentado 
na  entrada  do  estádio. 

Já  o  Atlético,  por  meio  do 
Facebook  do  clube,  vai  reali- 
zar o  Concurso  Dia  Interna- 
cional da  Mulher  2013.  O  Ru- 
bro-Negro  vai  sortear  5  kits 
para  mulheres  que  colocarem 
seu  nome  com  sobrenome 
no  comentário  da  postagem 
e  também  compartilharem  a 
mensagem.  São  vouchers  pa- 
ra adquirir  produtos  da  loja 
oficial  e  kits  de  beleza. 

A  promoção  começa 
amanhã  e  vai  até  às  18h  de 
segunda-feira. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Clubes  vao  realizar  promoções  destinadas  a  elas  1  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


Está  ainda  mais  fácil 
eoitsbruir  e  reformar. 


SEM  JUROS 


OARANTIDO 


□  CASSOL 


CENTER  LAR 


bonho^çozmha    /  casofidecorof  aa /      cofistniçôa     /     ííummoçào      /     j^irdíntjgem     /   revesiimeniQ^  /  tintas 
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Derrota  sintética 


Tropeço.  Na  grama  artificiai  de  Tijuana, 
Timão  perde  chance  de  alcançar  recorde 


o  Corinthians  conheceu  on- 
tem sua  primeira  derrota  na 
Taça  Libertadores  desde  o 
ano  passado.  No  México,  o 
alvinegro  sucumbiu  à  grama 
sintética  do  estádio  Calien- 
te  e  perdeu  para  o  Tijuana 
por  1  a  0.  O  resultado  deixa 
o  clube  na  2^  posição  do  Gru- 
po 5  com  quatro  pontos. 

O  jogo 

No  duelo  em  que  perdeu  a 
chance  de  chegar  a  17  par- 
tidas de  invencibilidade  na 
Libertadores,  o  Timão  co- 
meçou bem.  Embora  a  pri- 
meira investida  tenha  sido 


dos  mexicanos,  o  alvinegro 
assustou  aos  12  minutos: 
Paulinho,  em  posição  irre- 
gular, anotou  gol  invalida- 
de. A  cena  se  repitiria  três 
minutos  depois. 

No  2°  tempo,  os  dois  ti- 
mes tiveram  chances  boas, 
até  que  o  Tijuana  chegou 
ao  gol  aos  20  minutos,  com 
Gandolf,  que  aproveitou 
confusão  na  área  alvinegra 
para  marcar  o  gol  da  vitória 
do  rubro-negro  mexicano. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


1  » 

^^^^^ 

TIJUANA                   Saucedo;  Abrego,  Pablo 

Aguilar  ,  Javier  Gandolfi  e 
Juan  Nunez;  Cristian  Pellerano,  Fernando  Arce,  Joe 
Corona  e  Fidel  Martinez  (Garza);  Alfredo  Moreno 
(Ruiz)  e  Riascos  (Enriquez).  Técnico:  Antonio  Mohamed 

oi 

/TkniftiTuiAftir            Cássio,  Alessandro 
CORINTHIANS            (Edenilson),  Gil,  Paulo 

André  (Romarinho)  e  Fábio 
Santos  ;  Raif,  Paulinho  ,  Renato  Augusto  (Douglas) 
e  Danilo;  Pato  e  Guerrero  .  Técnico:  Tite 

•  Gol.  Gandolfi  aos  20  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbritagem.  Victor  Carrillo  (PER),  auxiliado  por  Jonny  Bossio  (PER) 
e  Cesar  Escano  (PER) 

Corintiano  Fabio  Santos  tenta  roubar  a  bola  de  Riascos,  do  Tijuana  i  lejandro  zepeda/efe/folhapress 


Caso  Kevin 


Conmebol 
adia  decisão 
para  hoje 

O  Corinthians  saberá 
apenas  hoje  se  terá  de 
continuar  jogando  com 
portões  fechados  em  ca- 
sa e  sem  torcida,  fora, 
na  Taça  Libertadores.  A 
Conmebol  adiou  para  as 
15h  de  hoje  o  julgamen- 
to do  caso  envolvendo  a 
morte  de  Kevin  Beltrán 
Espada,  de  14  anos,  tor- 
cedor do  San  José  que 
foi  vítima  de  um  sinali- 
zador disparado  por  um 
torcedor  corintiano  em 
Oruro,  no  duelo  entre  os 
dois  times,  dia  20. 

Agendado  para  a  tarde 
de  ontem,  o  julgamento 
foi  adiado  porque  um  dos 
membros  do  comité  jul- 
gador não  pode  compare- 
cer ao  Paraguai,  onde  fica 
a  sede  da  Conmebol. 

Essa  versão  é  a  susten- 
tada pelo  brasileiro  Caio 
César  Vieira  Rocha,  pre- 
sidente do  Tribunal  Dis- 
ciplinarda  entidade.  Ofi- 
cialmente, a  Conmebol 
nega  que  a  reunião  seria 
ontem  e  não  confirma  o 
horário  do  julgamento 
para  as  15h.  ®  metro 


Libertadores . 


Volta.  Deivid  destaca 


1  \^ 

TIGRE 

PALMEIRAS 

FLUMINENSE 

HUACHIPATO 

PSG.  Time  joga  mal,  mas 
avança  com  gol  de  Lavezzí 


1^  I 


Argentino  foi  o  autor  do  gol  de  empate  em  Paris  i  dean  mouhtaropoulos/getty  images 


PSG 


VALENCIA 


Sem  poder  contar  com  o 
seu  principal  jogador  -  o 
atacante  Ibrahimovic  foi 
expulso  no  jogo  de  ida  na 
Espanha  -  o  Paris  Saint- 
-Germain  jogou  mal  e  so- 
freu para  se  classificar  às 
quartas  de  final  da  Uefa 


Champions  League  ao  em- 
patar com  o  Valencia,  em 
casa,  por  lai.  Jonas  abriu 
o  placar  para  os  visitantes 
em  belo  arremate  de  fora 
da  area,  enquanto  o  argen- 
tino Lavezzi  deixou  tudo 
igual  no  Parque  dos  Prínci- 
pes, assumindo  o  papel  de 
protagonista  do  PSG. 

Por  ter  vencido  o  pri- 
meiro confronto,  o  time  do 
brasileiro  Lucas  jogava  por 
um  empate  ou  uma  derrota 

simples.  ©METRO 


Condicionamento  vai  melhorar  em  abril,  prevê  Deivid  i  divulgação 


Preparando  seu  retorno  ao 
time  depois  de  cumprir  sus- 
pensão na  última  rodada  do 
Paranaense,  o  atacante  Dei- 
vid, do  Coritiba,  destacou 
ontem  o  planejamento  da 
comissão  técnica,  que  pou- 
pou os  atletas  durante  o  co- 
meço do  ano.  "O  Marqui- 
nhos  testou  variações  no 
primeiro  turno,  evitando 
um  desgaste  muito  grande 
com  alguns  jogadores",  dis- 
se. "A  equipe  vai  melhorar 
seu  nível  físico  a  partir  de 
abril,  maio",  afirmou. 

Cotado  para  retomar 
o  posto  de  titular,  Deivid 
adianta  que  a  concorrência 
é  forte.  "Todos  estão  brigan- 
do por  um  espaço  na  equi- 


pe. Tem  o  Julio,  o  Arthur,  o 
Rafinha.  Todos  estão  em  óti- 
ma  forma  e  eu  também  sei 
da  minha  capacidade  e  da 
minha  qualidade.  Estou  pre- 
parado para  ajudar",  finali- 
zou o  jogador. 

Treinos 

Ontem,  o  time  treinou  em 
dois  turnos  para  o  jogo  con- 
tra o  Operário,  no  domingo, 
no  Couto  Pereira.  Sem  per- 
der no  ano,  junto  com  a  Pon- 
te Preta,  Goiás  e  Cruzeiro,  o 
Coxa  faz  parte  do  grupo  de 
equipes  que  defenderá  a  in- 
vencibilidade. "A  nossa  res- 
ponsabilidade aumenta  no 
segundo  turno",  diz  o  zaguei- 
ro Chico.  ®  METRO  CURITIBA 


Zaga.  Cleberson  é 
liberado  para  treinos 


Recuperado  de  lesão  na  co- 
xa esquerda,  o  zagueiro  Cle- 
berson, do  Atlético,  voltou 
as  trabalhos  em  campo  com 
o  restante  do  elenco  princi- 
pal. "Durante  a  recuperação, 
trabalhei  da  maneira  corre- 
ta.  Sempre  em  dois  períodos", 
garantiu.  Ele  estava  afasta- 
do do  time  desde  o  empate 
em  lai  com  o  Otelul  Gala- 
ti-ROM,  na  Espanha.  "Agora 
é  me  preparar  bem,  porque 
vem  aí  a  Copa  do  Brasil", 

disse.  ®  METRO  CURITIBA 


Atleta  deve  estrear  dia  3,  na  Copa 
do  Brasil  i  divulgação 


Sol.  Paraná  Clube  se 
prepara  para  o  calor 


A  comissão  técnica  do  Pa- 
raná Clube  marcou  pa- 
ra o  meio  dia  de  ontem 
um  treino  coletivo  na  Vi- 
la Olímpica  do  Boqueirão. 
O  time  enfrenta  domingo, 
no  Norte  do  Estado,  o  Na- 
cional, e  já  se  tenta  se  pre- 
para para  enfrentar  o  forte 
calor  da  região. 

Na  próxima  rodada,  o 
técnico  Toninho  Cecílio 
vai  escalar  sua  equipe  ti- 


tular, ao  contrário  do  time 
misto  do  último  jogo,  con- 
tra o  Paranavaí.  O  zaguei- 
ro Alex  Bruno  afirma  que 
aqueles  que  tiveram  chan- 
ce na  última  rodada  movi- 
mentaram a  disputa  pelas 
vagas. "Quem  está  jogando 
sabe  que  não  pode  vacilar. 
Os  reservas  estão  treinando 
forte,  e  a  comissão  técnica 
está  atenta",  finalizou. 

®  METRO  CURITIBA 


